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ATA DA 30ª  REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE 

BACIA  HIDROGRÁFICA  DO  ALTO  IGUAÇU  E 

AFLUENTES DO ALTO RIBEIRA,  INSTITUÍDO PELO 

DECRETO ESTADUAL Nº 5.878/2005.

Ao sétimo dia do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e 

trinta minutos, no Auditório da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Curitiba, foi 

realizada a 30ª Reunião Ordinária do Comitê de Bacia Hidrográfica do Alto Iguaçu e 

Afluentes do Alto Ribeira, diante da presença do Presidente da Mesa Diretora,  IBSON 

GABRIEL MARTINS DE CAMPOS,  da  Prefeitura  do Município  de Curitiba;  da Vice-

Presidente  da  Mesa  Diretora, ESTER  AMÉLIA  ASSIS  MENDES,  da Companhia  de 

Saneamento  do  Panará  -  SANEPAR; da  DANIELLE  TEIXEIRA  TORTATO  e da 

CHRISTINE DA FONSECA XAVIER, do Instituto Água e Terra - IAT; do MILTON LUIZ 

BRERO DE CAMPOS, da Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná  - AMEP; do 

FABRICIO MIYAGIMA, da Secretaria do Planejamento e Projetos Estruturantes – SEPL; 

do  VALDENIR BATISTA VELOSO, da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento – 

SEAB; da CRISTINA MARIA RIZZI GALERANI, da Prefeitura Municipal de Piraquara; do 

ANTONIO CARLOS GERARDI, da Prefeitura do Município de Curitiba; do  DENILSON 

MENDES DOS SANTOS,  da Prefeitura Municipal  de Rio Branco do Sul;  da  ELIANE 

MANFRON VIEIRA, da Prefeitura do Município de Campo Magro; da PAULA FOLTRAN 

DE AZEVEDO HAMERSCHMIDT e do PEDRO LUÍS PRADO FRANCO, da Companhia 

de  Saneamento  do  Paraná  –  SANEPAR;  MONICA  IRION  ALMEIDA,  da  COPEL 

Hidroeletricidade Geração e Transmissão S.A.; da LUIZA TREVISAN BARCELLOS, da 

Votorantin cimentos S/A; do WLADIMIR LOPES, da Importação, Exportação e Indústria 

de Óleos S.A - IMCOPA; da  CAROLINE FURTADO DE OLIVEIRA,  da Spal Industria 

Brasileira de Bebidas S/A; do PAULO HENRIQUE QUINTILIANO MOURA,  do Sistema 

Federação  das  Indústrias  do  Estado  do  Paraná  –  FIEP; do LIVALDO GEMIN e  da 

CARLA BECK, da Federação da Agricultura do Estado do Paraná – FAEP; da LUCILA 

ADRIANI  DE  ALMEIDA CORAL,  da  Universidade  Tecnológica  Federal  do  Paraná  - 

UTFPR;  da  CÍNTIA MARA RIBAS DE OLIVEIRA,  da  Universidade Positivo;  INGRID 

ILLICH MÜLLER,  da Associação Brasileira de Recursos Hídricos – ABRHidro/PR; da 
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CAMILA DE VASCONCELOS MÜLLER ATHAYDE, da Associação Brasileira de Águas 

Subterrâneas  –  ABAS/PR;  da  JULIANE FREITAS,  da  Fundação Boticário;   do  LUIZ 

CARLOS MARTINS DE LIMA, do Instituto Internacional Arayara de Educacao e Cultura - 

ARAYA;  do  CÉSAR VINCENSI  GABBI  TAVARES,  da  Mater  Natura;   da  MILLENA 

RIBEIRO DOS REIS, do Conselho Gestor dos Mananciais da RMC; do MARCIO ALVES 

MOURE,  Câmara  Técnica  da  APA do  Rio  Passaúna;   da  LUCINEIDE APARECIDA 

MARANHO, do GUSTAVO BERNADI THIBES e da MONIQUE SCHNEIDER SIMÃO, da 

Secretaria  Executiva;  CONVIDADA:  NEIVA  CRISTINA  RIBEIRO,  da  Companhia  de 

Saneamento do Panará – SANEPAR;  VICTOR NADAU,  Instituto Água e Terra – IAT; 

OUVINTES:  EDILAINE NASCIMENTO DE OLIVEIRA,  da Spal  Industria  Brasileira  de 

Bebidas S/A; ANDRESSA SUELI TRINDADE, da Agência de Assuntos Metroploitanos do 

Paraná – AMEP; PAULO NOGUEIRA, do Instituto Água e Terra – IAT.  1. ABERTURA: 

O Sr.  Ibson deu boas vindas a todos e passou a palavra para a Sra.  Lucineide que 

informou que o quórum para a reunião já havia sido atingido e retornou a palavra para o 

Sr. Ibson, que declarou aberta a 30ª Reunião Ordinária do COALIAR e passou a palavra 

para a Sra. Ester que deu boas vindas aos presentes. Na sequência, a Sra. Lucineide 

informou  sobre  os  procedimentos  da  reunião,  esclarecendo  que  fossem  evitados 

questionamentos não referentes ao assunto do momento e que os protestos, dúvidas 

e/ou  manifestações  deveriam  ser  realizados  durante  o  item  específico  no  período 

concedido,  sempre levantando a mão e falando o nome e também a instituição que 

pertence. Na sequência, o Sr. Ibson leu a pauta da reunião e seguiu para o próximo item. 

2. APROVAÇÃO DA ATA DA 7ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COALIAR:  O Sr. 

Ibson informou que a ata da 29ª Reunião Ordinária, realizada no dia 17 de abril de 2024, 

foi encaminhada antecipadamente aos membros junto à convocação da reunião, desse 

modo, solicitou a dispensa da leitura da mesma e abriu a palavra para manifestações 

acerca da ata. Não havendo manifestações, colocou a ata para votação, sendo aprovada 

por unanimidade. 3. POSSE DE NOVOS REPRESENTANTES: O Sr. Ibson informou que 

houve substituições de representantes de membros do Comitê: a Mater Natura, substituiu 

seu  representante  Adriano  Victor  Wild   pelo  César  Vincensi  Gabbi  Tavares;  a  Spal 

Iindústria  Brasileira  de  Bebidas,  substituiu  sua  representante  Naomi  Beatriz  Rocha 

Thomé pela Caroline Furtado de Oliveira; a Imcopa substituiu sua representante Edicleia 

Rzescutko Pasqual  pelo  Wladimir  Lopes.   Estando todos presentes,  o  Sr.  Ibson deu 

posse aos novos representantes.  4. APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

2024 E PLANO DE TRABALHO 2025: A Sra. Monique apresentou em tela o relatório de 
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atividades, então, o Sr. Ibson leu o relatório e abriu a palavra para manifestações. A Sra. 

Danielle  informou  que  estava  faltando  a  participação  do  comitê  no  1º  ERCOB  que 

ocorreu em março. Já a Sra. Ingrid informou que o intervalo de duração das atividades da 

CTINS deveria contemplar o ano inteiro. Após isso, o Sr. Ibson colocou o relatório em 

votação, considerando as adequações solicitadas, não havendo manifestações o relatório 

foi aprovado. Em seguida, a Sra. Monique apresentou em tela o relatório de atividades, o 

Sr. Ibson o lêu e abriu a palavra para manifestações. O Sr. Pedro Luiz questionou sobre 

quais  atividades estariam dentro  do item cobrança e  a  Sra.  Danielle  esclareceu que 

seriam atividades como geração emissão de boletos para pagamentos no SIGARH e 

revisão da fórmula de cálculo dos valores de cobrança. Em seguida, o Sr. Pedro Luiz 

sugeriu que o item fosse melhor detalhado. Então, a Sra. Ingrid opinou dizendo que o 

mesmo valia para o item relacionado ao plano de bacia, que estava sem a inclusão da 

revisão, cujo inicio é previsto para o ano de 2025. A Sra. Ester sugeriu adicionar subitens 

especificando as atividades relativas aos instrumentos de cobrança e do plano de bacia. 

Por fim, o Sr. Ibson informou que seriam feitas as adequações no Plano de Trabalho, 

deixando a  aprovação deste  para  a  próxima reunião  do  comitê.   5.  INFORMES DA 

CÂMARA TÉCNICA DE INSTRUMENTOS DE GESTÃO – CTINS: O Sr. Ibson passou a 

palavra  para  a  Sra.  Neiva  que inciou  os  informes com a  apresentação do  Edital  de 

Seleção de Propostas Nº 01/2024 que foi revisado durante as atividades da CTINS. A 

Sra. Neiva comentou sobre a alteração do item 2. PROPONENTES do edital, cuja revisão 

foi elaborada com auxílio do setor jurídico do IAT e seguiu o disposto nas normativas 

existentes, também comentou sobre a sugestão de valores feita no item 5. RECURSOS 

FINANCEIROS informando que o valor  final  deve ser  deliberado pelo comitê.  A Sra. 

Christine questionou sobre quais ações seriam custeadas pelo 10 milhões sugeridos pela 

CTINS e a Sra. Ingrid comentou que esse valor iria custear apenas algumas das ações 

do plano de bacia. Então, a Sra. Cristine sugeriu que essa informação do valor do edital 

seja  repassada para o Grupo de Trabalho (GT)  para Acompanhamento do Plano de 

Bacia  do  Coaliar  para  que  sejam  priorizadas  ações  cujo  custo  seja  adequado  ao 

orçamento disponível. A Sra. Ingrid comentou sobre a escolha do valor foi influenciada 

pelo fato de não estar claro qual o valor total disponível para uso e que seria a primeira 

vez que o edital seria aplicado. Em seguida, o Sr. Ibson comentou que a Sra. Danielle 

faria uma fala posteriormente para esclarecer os pontos questionados e passou a palavra 

para a Sra. Neiva para que esta completasse os informes. A Sra Neiva finalizou sua 

apresentação informando que o Anexo II com as ações que serão contempladas pelo 
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edital somente será alterado após a conclusão dos trabalhos do GT de acompanhamento 

do Plano de Bacia. Em seguida, a Sra. Danielle informou que a contratação do BRDE 

como agente técnico financeiro foi oficializada pelo governador e que na próxima semana 

o  contrato  seria  apresentado  ao  setor  jurídico  para  então  ser  assinado,  também 

comentou que existirão duas linhas de recursos junto ao BRDE: a não onerosa (a fundo 

perdido)  e  a  de  financiamento,  onde  o  valor  e  juros  dependerão  de  quanto  será 

amortizado com o recurso disponível. A Sra. Danielle também mencionou que dos 40 

milhões arrecadados estão disponíveis  cerca de 30 milhões e que o IAT já  está em 

contato  com  a  Secretaria  da  Fazenda  para  realizar  as  tratativas  da  devolução  da 

quantidade retirada inadequadamente da conta do Coaliar, ressaltou que é necessário 

estabelecer as ações prioritárias e seus custos para definir o valor do edital e quais as 

linhas de financiamento que serão adotadas. O Sr. Ibson  acrescentou que seria coerente 

escolher  ações  para  serem pagas  a  fundo  perdido  utilizando  o  valor  de  10  milhões 

proposto  e  utilizar  as  linhas  de  financiamento  para  ações  mais  arrojadas  como  as 

relacionadas ao saneamento. O Sr. Pedro Luiz questionou se o edital seria colocado em 

pauta para deliberação na próxima reunião e apontou que seria importante apontar a 

razão  da  escolha  do  valor  de  dez  milhões  e  que  o  GT  deveria  elencar  as  ações 

prioritárias que sejam cabíveis  no montante disponível.  Então,  O Sr.  Ibson passou a 

palavra para a Sra. Mônica que parabenizou o trabalho da CTINS e sugeriu que seja feita 

uma reunião conjunta entre o GT e CTINS para elencar as ações que seriam atendidas a 

fundo perdido e por financiamento. Após isso, a Sra. Juliana questionou sobre como o 

edital se integra com a atualização do plano de bacia, sobre o fluxo de aprovação das 

propostas e sobre quem analisaria as propostas e verificaria a isonomia do processo. A 

Sra.  Neiva  respondeu que o  edital  possui  um critério  de  hierarquização e  que,  pelo 

manual de aplicações, as propostas passam primeiramente pela CTINS, seguindo para o 

IAT e finalizando com a deliberação do comitê, complementou mencionando que foram 

enviados vários ofícios para diferentes entidades visando obter um panorama das ações 

do plano que foram ou não executadas, de forma a orientar a priorização. Por fim, a Sra 

Danielle informou que após a contratação será feita um reunião do banco com o comitê 

para a definição em conjunto dos detalhes relacionados ao edital.  6. INFORMES SOBRE 

A ATUALIZAÇÃO DO PLANO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO COALIAR: O Sr. Ibson 

passou a palavra para o Sr. Victor que iniciou sua fala sobre a contratação da revisão do 

plano de bacia do Coaliar informando que o Conselho Estadual de Recursos Hídricos 

liberou o montante de 30 milhões para a elaboração ou revisão dos planos de bacia que 
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essa ação visa: nivelar as informações das bacias hidrográficas; atualizar os planos com 

ferramentas  novas  como  o  SIGARH;  e  adicionar  temas  relevantes  como  mudança 

climática, ODS e desenvolvimento sustentável.  O Sr. Victor informou que a contração 

será  feita  por  lotes  que  foram  esquematizados  de  acordo  os  maiores  rios  e  seus 

afluentes,  dessa  forma,  um  lote  contém  os  afluentes  do  Paranapanema,  outro  os 

afluentes do rio  Iguaçu mais a região litorânea e por  fim o lote dos afluentes do rio 

Paraná. Por fim, Sr. Victor esclareceu que a divisão em lotes visa  tornar o processo de 

enquadramento dos corpos hídricos mais integrado. A Sra. Neiva questionou sobre o 

termo de referência e o Sr. Victor respondeu que este foi inicialmente elaborado para os 

comitês que não possuíam plano de bacia, como o Alto Ivaí, e que o primeiro produto 

previsto no contrato é a adequação de até 25% do termo de referência para abordar as 

particularidades de cada região. O Sr. Pedro Luiz questionou sobre o lançamento dos 

editais de contratação e o Sr. Victor respondeu que eles seriam lançados todos juntos 

ainda neste ano. A Sra. Ingrid questionou se este edital seria somente para o termo de 

referência  ou  para  a  revisão  do  plano  e  a  Sra.  Danielle  respondeu  que  já  seria  a 

contratação da revisão do plano e que uma empresa seria responsável  por todos os 

planos dentro de um lote. A Sra. Paula sugeriu que na revisão fique mais claro quais os 

atores são responsáveis pela execução das ações do plano e o Sr. Victor respondeu que 

o  plano  será  mais  objetivo  e  adaptado  ao  que  é  estimado  para  ser  arrecadado  na 

cobrança, conforme as recomendações da ANA. Em seguida, a Sra. Juliana apontou que 

seria interessante levar em conta no plano as ferramentas que já estão disponíveis para 

análise de mudanças climáticas como, por exemplo, o MapBiomas. Por último, a Sra. 

Danielle informou que o termo de referência será disponibilizado para o comitê e que as 

etapas  da  revisão  plano  serão  acompanhado  pelo  comitê.  7.  APRESENTAÇÃO  E 

DELIBERAÇÃO DA PROPOSTA DE AMPLIAÇÃO DA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO 

COALIAR:  A Sra. Monique apresentou sobre a resolução Nº 49  CERH/PR, de 20 de 

dezembro de 2006, que trata sobre Dispõe sobre a instituição de Regiões Hidrográficas, 

Bacias Hidrográficas e Unidades Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

do Estado do Paraná, apontando qual região deveria ser abrangida pelo COALIAR e 

quais municípios passariam a integrar o comitê e citando que, como já está prevista a 

revisão do regimento interno pelo comitê, será possível fazer alterações na composição 

dos membros para se adequar à área expandida. O Sr. Milton questionou sobre o fato de 

as bacias serem compartilhadas com outros estados. A Sra. Cíntia questionou a razão da 

expansão,  já  que  existem  dificuldades  de  gestão  na  área  atual.  A  Sra.  Danielle 
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esclareceu a  ambos dizendo que na época da elaboração da resolução foi  feito  um 

estudo que chegou na divisão da unidades de gerenciamento de recursos hídricos e que 

para cada unidade está prevista a atuação de um comitê. O Sr. Pedro informou que foi 

feito estudo para verificar a uniformidade da bacia de forma a facilitar a gestão, pois não 

haveria sentido fazer um comitê ao norte e outro ao sul do Coaliar e comentou sobre a 

criação  de  comitês  federais  nos  rios  do  Ribeira  e  Iguaçu.  Em seguida,  o  Sr  Milton 

questionou se não seria necessário rever a necessidade expansão considerando já que 

estão feitos estudos para criação de comitês federais. Os membros esclareceram que 

não seria o caso pois os comitês federais tratam apenas da calha dos rios e a Sra. 

Danielle apontou que, mesmo que com um comitê federal,  é necessário que exista o 

comitê estadual e que a criação dos comitês federais ainda está apenas em fase de 

discussão. Na sequência, a Sra. Ester apontou que a revisão do plano já irá abranger a 

área  expandida  e  que  a  cobrança  também  deverá  ser  expandida.  A  Sra.  Neiva 

questionou se existe alguma determinação do ministério público para que seja feita a 

expansão e Sra. Danielle respondeu que existe somente a determinação do conselho. 

Após  isso,  o  Sr.  Milton  expressou  sua  preocupação  com  a  dispersão  dos  recursos 

disponíveis  e  o  Sr.  Ibson comentou que essa e as demais  questões decorrentes da 

ampliação da área de abrangência seriam tratadas pelo comitê posteriormente e que na 

presente reunião deveria ser deliberado se seria aprovada ou não a expansão. O Sr. 

Paulo Quintilho questionou sobre o processo de criação do CBH do Rio Jordão e sobre 

qual seria a consequência da não aprovação da expansão e a Sra. Danielle respondeu 

que a criação do CBH Jordão se deu por uma manifestação local resultando em um 

comitê com apenas sete municípios, também comentou que a ANA recomenda que a 

área atuação do comitê não seja muito pequena por razões de gestão, complementou 

dizendo que caso a expansão não fosse aprovada a decisão seria acatada porém a 

discussão acabaria sendo retomada no futuro. A Sra. Paula questionou como a área atual 

do Coaliar foi definida e o Sr Paulo respondeu dizendo que na época de constituição do 

comitê não havia uma normativa para a definição da área de abrangência do CBH. Na 

sequência, o Sr. Ibson ponderou que a mudança se efetivaria apenas após a conclusão 

do plano de bacia e que durante esse intervalo seria trabalhado o processo de inclusão 

da nova área. A Sra. Mônica observou a respeito da composição do comitê e que seria 

necessário trazer membros da área a ser incorporada e fazer um plano de transição e 

sugeriu que a nova área seja considerada após a finalização da revisão do plano. Então, 

a Sra. Monique apresentou a minuta da deliberação na tela e os membros discutiram 
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sobre o texto do documento e sobre a partir de qual momento e como a expansão seria  

efetivada. Por fim, foi definido que a expansão ocorreria mediante a revisão do regimento 

interno  para  participação  dos  novos  componentes  e  efetiva  incorporação  a  partir  da 

revisão e aprovação do plano de bacia pelo comitê e que os representantes deveriam 

primeiro deliberar o aceite ou rejeição da expansão da área para que depois fossem 

decididos na próxima reunião os detalhes do processo de incorporação e do texto da 

minuta.  Na  sequência,  o  Sr.  Ibson  solicitou  que  aqueles  que  concordassem  com  a 

ampliação da área de abrangência permanecessem como estavam e aqueles contrários 

ou  que  desejassem  se  abster  se  manifestassem,  o  Sr.  Milton  e  a  Sra  Cíntia  se 

declararam contrários e a Sra Milena,  o Sr.  Livaldo,  o Sr.  Paulo e a Sra.  Juliana se 

absterão, dessa forma, o comitê aprovou a ampliação da área de abrangência do CBH 

Coaliar por unanimidade dos votos. Sr. Ibson optou por deixar o item nove da pauta para 

a próxima reunião, pois o horário de término da reunião já havia sido ultrapassado.  11. 

ENCERRAMENTO:  Nada  mais  havendo  para  deliberar,  deu-se  por  encerrada  a  30ª 

Reunião  Ordinária  do  Comitê  de  Bacia  Hidrográfica  Alto  Iguaçu  e  Afluentes  do  Alto 

Ribeira – COALIAR.

IBSON GABRIEL M. DE CAMPOS 

Presidente do CBH Alto Iguaçu e Afluentes do Alto Ribeira - COALIAR

ESTER AMÉLIA ASSIS MENDES

Vice-Presidente do CBH Alto Iguaçu e Afluentes do Alto Ribeira - COALIAR
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